
Jornalda U 

PORTE PAGO 
DR/MG 

| ISR-73-214/86 

v 
 PUBLICAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA Ano 24 Viçosa, 11 de setembro de 1992 Número 1.243 

456,83%, Página 8. 

LUVE É CAMPEA Foram insuguradas na 
tarde de sexta-feira, 4, na 

Depols de 21 ance, W% — Universidade Federal de Vi- 
mente a equpe de futebol de o 
campo da UFV, a MAALUVE, — çosa, as instelações 
obteve novo thub. Desta voz — maior Centro de Biotecno- 

logla voltado 

th n i i | | | 
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O corte da fita simbdlica, feito pelos reitores Antonio Fagundes e Aluísio Pimenta. 

nos custos totais. Isso vem 
demonstrar, disse, que é 
possivel obter ótimos resul- 
tados na administração pu- 
biica. 

O reitor da UFV salien- 
tou, ainda, que a obra cons- 
titui o maior investimento 
feito pela Universidade por 
metro quadrado, dotando a 
instituição de infra-estrutu- 
ra que possibilitará traba- 
Ihar nas mais avançadas li- 
nhas de pesquisa na área 
de engenharia genética vol- 
tada para a agropecuária. 

Finalizando, disse que a 
UFV, ao programar as sole- 
nidades, procurou prestar 
uma homenagem ao povo 

de Minas Gerais, represen- 
As novas instalações execugdo, do projeto 80 

váo abrigar os laboratorios  acabamento, esteve a cargo 
que irão ser utlizados no de profissionais da propria 
Programa de Biotecnologia  UFV, o que representou a 

Agropecudria — economia de cerca de 40% 

tado pelo governador Hétio 
Garcia, escolhendo-o pa- 
trono da cerimonia. Leia 
mais sobre o Blosgro na 
Ppdgina 7. 

O prédio do Bioagro. 

O descerramento da placa, inaugurando o edificio-sede 
do Bioagro. 

- 

Inscrigoes para o Vestibular/93 

abrem dia cinco de outubro 

No período de cinco a 30 de outubro, estarão abertas ax ins 
crições para o Cancurso Vestbular/93 da Universidade Federal de 
Viçosa. À atxa é de 120 mil cruzeiros, e as inscrições poderão ser fei 
13 em qualquer agência dos Correios do terraário nacional. O Ves 
úibular foi definido para ox dias 20, 21 ¢ 22 de janeiro de 1993, em 
diversas cidades do Brasil. 

A Comissão Permanente de Vestibular (COPEVE) divlgou, re 
centemente, a relação dos livros para o Concurso: Esaú ¢ Jocd (Ma 
chado de Assit), A discipling do amor (Ligia Fagundes Teles) € São 
Bernardo (Graciliano Ramos), Maiores informações podem ser obt 
das pelo telefome (031)§99.2154. 

L _— 

s R 

| 





! Jornal da UFV 
Página 3 

A utilização de microrga- 
nismos assimbióticos, ou de 

poderão ser empre- 
gadas como excelentes biofer- 

em 

Mui Tsai, daquels instituição. 
Em seu trabalho, Rosane 

Aguiar realizou estudos fi- 
siológicos com espé- 
e ds cianobeciárias fixado- 
ms de nitogênio. São elas 
Westicllopsis — yengarii, 
Nostoc punctiforme, N. 
muscorum e N. commune. 
Tais e: foram isoladas e EE e 
várzea da região amazônica € 
de solos de tabuleiros imiga- 
dos cultivados com IO no 
Vale do Parafba, em São Pau- 
lo. Uma espécie proveniente 
de região temperada, Nostos 
S — ÁTOC 29133, isolada da 
miz de Macrozamia lucida 
(Linnacus), também foi utili- 

Califória, em Davis, nos 
EUA, por intermédio do Pro- 
grama de Biotecnologia Apli- 
cada d A uíria (Bioa- 
gm) da UFY, com recursos 
do Conselho Nacional de De- 

caracterizar 
gicamente as cianobactérias, 
Visto que fatores abióticos e 
bióticos interferem decisiva- 
mente no crescimento delas. 
Dentre o fatores abióticos fo- 
Tam estudados a temperatura, 
o pH, a salinidade e o fósfo- 

Pesquisadora da UFV estuda o emprego de cianobactérias como biofertilizantes 

À esquerda, Nostoc punctiforme em meio de cultura sólido (ANS), isento de nitrogênio com- 
binado e complementado com fósforo; & direita, o mesmo organismo em meio isento de ni- 
trogênio combinado e deficiente em fósforo. A letra A indica acianetos, que são estruturas de 

resistência, € a letra H, heterocistos, ou seja, sítios de fixagdo bioldgica de nitrogénio. 

bactérias, tanto de solo quan- 
to de culturas mantidas em la- 

Revela a professom Ro- 
sane que alguns autores têm 
apontado certas desvantagens 

uso de cianobactérias co- 
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mente, outros 

citam como 'sotução à 
produção mutantes s 
pontáneos de cianobactérias 

i o iy 

i
 it i
 

]
 

Resultados promissores 

Foram identficados como in- 

divíduos mais adaptados As con- 

digbes estudadas Nostoc mus- 
corum (Valo do Paraba) e N. 
punctiforme (várzea amazôni 
ca). Eles apresentaram taxas de 
crescimento é de foxação de ni 

trogênio mais elevadas durante o 
período amostral. À partir dos 

clones seivagens desses orga- 
nismos foram obbdos mutamtos 

espontâneos, que foram, poste- 

fomente, caracterizados @ com- 

parados ao tipo selvagem. Os re- 
‘Sultados obtidos demonsiram ha 
vor superioridade, em termos de 
fixagho de nitrogênio, entre 05 
“mutantes” e 08 tipos selvagens. 

A utização de cianobactórias 
como bolertizanies o o eloito 
benéfico de sua incorporação 80 
solo parecem incontestáveis, diz 
a professora Rosane, tendo em 

vista 0s inómeros trabalhos pu- 

w2, água, temporatura e dispont- 
bidade de nutrienles. Porém, 

lembra ela, pouco se sabe a res- 
peito da ecologia desses micror- 
ganismos, e, portanto, resultados. 
negativos são obtidos quando as 
cianobactórias são utiizadas co- 
mo biolertizantes em campos 
Cullivados com arroz imigado, 

Marnutenção de culturas em laboratdrio. 
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CEPET: melhorias agilizarão atividades de pesquisa 

Autoridades vísitam os laboratórios, logo após a solenidade de 
inauguração. 

docisões. Problemas como pragas 
turas, 

que necessitam de informogdes 
urgentes para seu possível contro- 
to, igualmente ficavam som so- 

lução, falta de labormtórios 

adequados na regiso 
A inauguração de laborató 

rios de aníliso de rotina do solos ¢ 
de sementes, bem como o de en- 
tomologia, fitoputologia. zootec 
nia e pucicultura, fu.Ld solucio- 
nar todos cascs problemas, asse- 
gura o diretor, acrescentando que 
2 novas instalações váo ampliar o 
loque dos proxetos de pesquiaa 

São cstas as novas odificações 
reitor Antomio 

Fagundes, de Solos 
(430 dres). aboratário de 

(47,50 mº), Laboratório 
de Zootencia (26,40 mº — para 
andlise de forrageiras « rações), 
Laborstbpo  de — Entomologia 
(21,70 u — para identificação de 
ihsctos © criação massal de 
sc : 
tatório de Fitopatologia (21,70 mº 

docnças de 

tenção de matrizes repro- 
a-;_m,---cbu-lru.mn 
13, 

Atividades 

A Cepet tem contribuído de 
forma cfetiva para o aperfeiçoa- 
meato dos catudantes da UFV, 
proporcionando-Thes treinamento 

forma de estágios, que 
são oferecidos na propria unidade 
de pesquisa, bom como nas em- 
presas agropecuárias e agroindus- 
triais da região. O trabalhos de 
iniciação ciontífica realizados na 
Universidade, principalmente com 
a cultura da soja, têm contado 
com o apoio da Central, particu- 
larmente na produção de recursos 
genóticos para a pesquisa. 

(Os cursos de pós-graduação, 
espocialmente na área de Ciências 
Agrírias, têm sido bencficiados 
com as facilidades oferecidas pela 
Cepet, tanto em área física quan- 
do em laboratónios ¢ equipamon 
s, possibilitando o descnvolvi 
mento de trabalhos de tese, com 
enfoque para os problemas regio- 
nais. 

A caploração agrícola de 
áreas com vegetação de cerrados 
exigiu o suporte ciontífico € tec 
nológico da pesquisa, convertido 
em numerosos ensaios de campo, 
que incluliam estudos de preparo 
€ mancjo, correção ¢ fortibidade 
do solo, ensaios de adaptação de 
variodades das culturas de maior 
expressão económica; e controle 
das plantas daninhas cic 

A Cepet teve participação 
decisiva em todo o programa de 
tncihoramento de soja, visto que ¢ 
um Jocal representativo dos am 
bicates do Brasil Central. Em seus 
campos, foram conduzidos traba 
lhos com todas as gerações segre 
gantos do programa de melhora. 
mento até as ctapas atuais, cm que 
linhagens superiores 150 selecio. 
nadas em competição com linha. 
gens procedentes de outras insti 
tuições, em diversos locais repre 
sentativos de Minas Gerais. 

As pesquisas conduzidas em 
Capinópolis permitiram o desen- 

vimento de diversas técnicas 
culturais de , arvoz, feijão, 
guar, maracujá, milho ¢ soja. 

A bovinocultura sobressai-se 
na região, visto que significativas 
Árcas aprescntam solos com seve- 
ras limitações à agricultura. Des- 
tacam-se tanto a pecuária leitira 
quanto a de corte, que são favore- 
cidas com estudos, visando a uma 
alimentacio suplementar dos an 
mais nº entrossaíra. Foram de- 
senvolvidos diversos trabalhos, 
com o objetivo de avaliar o de 
sempenho de diferentes gramincas 
€ legominosas nas condições do 

Parte dos tanques destinados 4 piscicultura. 

Brasil Central, em relação & capa- 
cidade de suporte, consórcio, re 
sistência à seca, valor nutritivo e 
tnanejo de pastagens. Também, 
merccem destaque atividades re. 
lacionadas com melhores opções 
de alimentação para os 
visando à sedução de custos n 
confinamento de bovinos € na 
produção de leite. 

As sementes genéticas desen- 
volvidas pela Universidade têm 
sido também produzidas na Cepet. 
que destina uma área para em 
im. Toda a drea disponível, não 
utilizada pela pesquisa, é aprovei- 
tada na produção de grãos, de si 
lagens ¢ de capincira de cana-de- 

açúcar. Os subprodutos da pes 
a são empregados na alimen- 

bovinos. 
Cotca de 40% da árca total da 

Cepet é ocupada por pastagens, 
nas quais são feilos & cngorda 
pecliminar de gado ¢, na cotrosea 

ra, o confinamento dos animais 
destinados 0 abastecimento do 
Restaurante da UFV. 

A partir do ano 

criação experimental de peixes, 
com êxito na produção de alevi- 
nos de espécies como trairão, pa 
cu, tilápia niótica ¢ carpa, além de 

idas como o tambacu e o am 

Conheça um pouco do município 
de Capinópolis 

Prefeito Cândido Vaz 

O i de Capinógolis Nca no 
Pontal do Tnângulo Mineiro, no Vale do 
Rio Paanalba. São 679 quêómetos 

* cheia g orguino 00 que taz. Os do 
dos reunidos poto Censo de 1961 indi- 

Qnama que busca a4 crnanças em casa, 
0M 10039 a8 comunidades nurais, con- 
centrando cerca de 400 alunos em uma. 
das unicades. Em sua avaliação, & in 
Jativa vem dando bons reultados & 
em evitado & evasão escolar, wkm 0o 
taror com que multas fomíbas, que se 

cidede para que 08 &- 

A intra-esrútuma utano agrosenta 

das. Corca de 95% dos domicílios são. 

brove. Ouro equipamento comunttário 
o deataqua é o parque de exposições, 
consutdo para evontos do 
gande porte com todo © contanto ex 

Sociedade 
Capinópois AM e o jormal Folha de Ca- 

ALYSSON PAULINELLI FALA DA CEPET 

Depois de um processo de estagnação na décaida passada, » agropecuána A0 
Iniciar uma tese em que & retocada do processo tecnológico seja 4 base pam 0 de- 
senvotrimento, 0 que M) pode contíbui a UFV com suas atvidades no setor. i 

Atrason 

Para o mecretário da Agricutura, Pocudria o Anastecimento, o É stado buz 

Pauroll, duranto as tesivitades malizadas na Capet, dia 

(programa de COmpettadada, (o Qualdade Utaí n sentica do o agroota, « 
4 Capol d, Inciacubvelmeonse, uma base pare ns5a arancada, prestando os mais 4 
vantes senços 306 produlores du reçato e e ox o [ R, 

Alyssoo Pautinell RO, derare ouras conquintas, a disnermvação 30 novas vane- 
nc de soja s peta UFV, para exempliicar onme contribuição prestada peta 
insítuição A agopecudria brasíteira. Disse esporte que 0 processo de modumisação 
i Copal contêxima para & revistzação do et agránio, pavtado Delo avenço k- 

Finalirou, «irendo ter chegado & Nora de “nóa, dentro de uma crtas, mosramos. 





Jornal da UFV 
Página 7 

Inaugurado o 

A mesa que presidiu os trabalhos de inauguração do prédio do Bioagro. 

senvolvimento da UFV, do 
Estado ¢ do Pafs no campo da 
biotecnologia. O prédio do 
Bioagro, que foi. construído 
por meio de 21 convênios, 
possui instalações, distribuf- 
das em quatro pavimentos, 
para 27 laboratórios, biblioto- 
ca setorial, auditório e almo- 
xarifado. No núcico serão de- 

feasor Maurílio Alves Morcira — fungos micorrízicos e seleção 
do de Quimica ¢ de lactobaci- 

d UEV dentro outras autori- — los, dentre outras, que irão 
dades, membros da comuni- — contribuir para ampliar a área 
Gade universitária e um gran- — de controle biológico de pra- 
de número de representantes — gas e de saúde animal. 
do meio científico. No seu discurso de inau- 

o professor guração, o reitor Antonio Fa- 
wm— Moreira, o — gundes de Sousa disse que o 

Necleo de Biotecnologia prédio do Bioagro representa 
à Agropecuária a sfntese do trabalho de vários 
começou a ser im- — pesquisadores e o esforço ex- 
pJos traordinário dos técnicos e 

O reitor da UEMG, Aluísio Pimenta (ceraro), ladeado pelo secretário de Ciências e Tecnologia. 

Oetávio Elfsio (à esquerda), e pelo reitor da UFV, Antonio Fagundes de Sousa. 

funcionários na sua cons- 
trução.  Amtonio — Fagundes 
afirmou, ainda, que 05 servi- 
dores públicos demonstraram 
que podem competir com os 
servidores das empresas pri- 
vadas c executar serviços com 
mais rapidez ¢ cconomia de 
fecursos, e que, upesar do 
momento crítico por que atra- 
vessa a Nação, podemos de- 
monstrar à juventude que so- 
mos capazes de realizar obras 
como o Núcleo de Biotocno- 

logia Aplicada A Agropecuá- 
ria. 

prédio do Núcleo de Biotecnologia 
Após scu pronunciamen- 

1, o reitor Antonio Fagundes 
de Sousa convidou as autori- 
dades e o pdblico presente pa- 
m assistirem ao plantio de 
uma muda de tamarcira, pro- 
venicnte  de embriogêncse 
somitica, na parte externa do 
pródio, a qual foi plantada pe- 
lo professor Sfivio Lopes 
Teixcira e pela engenheima- 
agrónoma Elisonete Ribeiro 
Garcia Lani, do Laboratório 
de Cultura de Tecidos da 
Universidade, encerrando » 
solenidade. 

O diretor-presidente da Finep. Lourival Mônaco, ladeado pelo 
professor Maurflio Moreira, coordenador do Bioagro 

(de óculos); e pelo reitor da UFV 

Convidados da inauguração ¢ o reitor Antonio Fagundes de 
Sousa (à direita) percorrem as instalações do prédio. 

VIl Semana de Engenharia Civil, 
de Agrimensura e Arquitetura 

Comega — segunda-feira, 
14, ¢ termina dia 18, sexta- 

feira, a VII Semana de Enge- 

sigho serflo as atividades de- 
senvolvidas, de acordo com a 

crições feitas ser hoje, 
11, 605 m{u do qu:« 

de Engenharia Civil 
(DEC) da Universidade Fede- 
ral de Viçosa, ou na segun- 
da-feira, 14, na Secretaria da 
Semana, no Centro de Vivén- 
cia, das 8 ds 12 h. 

Palestras, cursos e expo- 

aAgrimensum e arquitetuma 
Estão previstas mais de 20 po- 
lestras durante a Semana, A 
coordenação geral é dos pro- 
fessores Enivaldo Minetie ¢ 
Rogério Fuscaldi Lélis, do 

acadêmicos 
Antônio Jdnior, 
Jollo Dourndo Filho e Pedro 
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) Mostra Cultural COOPASUL movimenta campus 

da UFV desde quarta-feira 

DAC divulga cursos para o 

segundo semestre de 92 

ES e 
com instituições norte-americanas soas, de Viçosa e cidades vi- Um “workshop” para — Cultaral COOPASUL. 

zinhas, A Mostra é um evento 
— O evento acontece num 

perfodo em que se inicia o so- 
semestre letivo da 

mostra, haverá feira de livros 
infantis, juvenis, para adultos 
€ livros técnicos, além de ou- 
tras atrações, ÀA promoção é 
da Cooperativa dos Alunos e 
Servidores da UFV (COO- 
PASUL). 

Quatro — professores da cional (CID), 
Uiv-—iªhlºd-llavl- abrange 

rvhhlunm!o- tantes de órgãos como o Continental foi para cima, 

do Colorado, nos Esta-  Servigo Florestal mas acabou sofrendo o gol 

d it i h 2 a Universidade, Ao final do en- 
¢ técnicos contro, o presidente da Liga I 

Universidade  norte-america- National Esportiva de Vigosa (LEV), 

na. Os professores Laércio — do A Walter Maciel, entregou o8 

Couto, chefe do Departamen-  Maria das Graças troféus nos quatro primeiros 
to de Florestal — viagem para Scatle, colocados do campeonsto: 

(DEP); azra- ver ¢ Guinsville, LUVE ( Continental 

rfeira Reis, g c e e Wi (p:w:l. Sl(u“_]osé 39 e Inde- 

Lima Neves, do dades adente (49), 
:-b de Solos; -Dª e British 
Garcia, do g_;bhª'ª_uw - Ficha Técaica 

com . 
Rasmo Garcia fc LUVE:  Jairo, Geu, 

Maurfcio, Ed Mércio e Denfl- 
son; Ney Caratings, Jackson e 
Anderson; Mauricinho, Ale- 

Conti- Na primeira ctaps, n  Gerson, Edinho, Lico e lára; 
golde — equipe da LUVE foi mais in- — Isidoro, Pelezinho (Tente) € 
aos 15 cisiva nos ataques, uma ver — Tampinha; Waltinho (Leozi- 

etapa do —queo favorecia 0 ad- — nho), Neném e Cici. Técnico: 
Estádio — versário. No segundo tempo, — José Roberto. 




